
Commodities

Os preços do petróleo encerraram na sexta-feira em
queda e acumularam uma retração semanal de cerca de
4%, refletindo principalmente o excesso de oferta no
mercado global. A possibilidade de um acordo de paz
entre Rússia e Ucrânia também contribuiu para a pressão
negativa, reduzindo os prêmios de risco, enquanto
eventos geopolíticos pontuais tiveram impacto limitado
sobre as cotações.

No fechamento, o Brent recuou 0,26%, cotado a US$
61,12 por barril, enquanto o WTI caiu 0,28%, a US$ 57,44.
Ambos os contratos já haviam registrado perdas
relevantes na véspera e ampliaram o movimento de
baixa ao longo da semana, em um cenário de oferta
confortável e menor preocupação com interrupções no
fornecimento.

Apesar das tensões envolvendo os Estados Unidos e a
Venezuela e de ataques recentes a instalações
petrolíferas russas, o mercado seguiu focado no
desequilíbrio entre oferta e demanda. Projeções indicam
que a produção global deverá superar o consumo no
próximo ano, reforçando a visão de abundância de
petróleo, ainda que alguns fatores geopolíticos
continuem oferecendo suporte pontual aos preços.

José Antonio Kast, candidato da direita, foi eleito presidente do
Chile neste domingo (14) ao vencer Jeannette Jara, do Partido
Comunista, no segundo turno. Ele assumirá o Palácio de La
Moneda em março, recebendo a faixa do atual presidente
Gabriel Boric, que o parabenizou e afirmou que facilitará a
transição. Jara reconheceu a derrota, desejou sucesso ao
presidente eleito e declarou que fará uma oposição firme ao
novo governo.

Açúcar
Os preços do açúcar fecharam na sexta-feira (12)
em alta, consolidando uma semana positiva nas
bolsas internacionais. Em Nova Iorque, os
principais contratos acumularam ganhos
superiores a 2% no período, enquanto em
Londres o mercado também registrou valorização,
ainda que em ritmo mais moderado, refletindo um
cenário de maior sustentação para as cotações.

Na Bolsa de Nova Iorque, o contrato março/26
encerrou o pregão a 15,10 cents/lbp, após avanço
de 1,68%, seguido pelo maio/26, cotado a 14,70
cents/lbp, e pelo julho/26, a 14,67 cents/lbp. O
outubro/26 também fechou em alta, a 14,97
cents/lbp, confirmando o movimento positivo
observado ao longo da sessão.

Em Londres, os contratos acompanharam a
tendência altista. O março/26 avançou para US$
429,40 por tonelada, enquanto o maio/26
terminou a US$ 426,20 por tonelada. Os
vencimentos agosto/26 e outubro/26 também
registraram ganhos, encerrando a US$ 422,00 e
US$ 421,00 por tonelada, respectivamente.

No acumulado da semana, todos os vencimentos
fecharam acima dos níveis da sexta-feira anterior,
tanto em Nova Iorque quanto em Londres. A
valorização do real frente ao dólar contribuiu para
reduzir a atratividade das exportações brasileiras,
estimulando a recomposição de posições no
mercado futuro, enquanto a expectativa de
menor oferta em importantes regiões produtoras
reforçou o viés de recuperação dos preços.

Brasil
O Ibovespa encerrou na sexta-feira (12) em alta, consolidando uma recuperação ao longo da semana após a forte
volatilidade recente, impulsionado pela melhora do humor dos investidores e pela redução das incertezas no
mercado. O índice chegou a superar os 161 mil pontos na máxima do dia e acumulou ganho semanal, em um
ambiente de maior acomodação após choques políticos e com atenção também voltada ao cenário de política
monetária no Brasil e no exterior.
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